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Resumo  
Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica, negligenciada e de 
notificação compulsória, que ainda apresenta transmissão ativa em diversas regiões 
do Brasil, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. A ocorrência em 
menores de 15 anos indica falhas no controle da cadeia de transmissão e demanda 
atenção específica. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase em menores de 15 anos no município de Maceió/AL, no período de 2015 
a 2024. Metodologia: Estudo descritivo com abordagem quantitativa, utilizando dados 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), obtidos através do 
DATASUS. As variáveis analisadas incluíram faixa etária, sexo, raça, escolaridade, 
forma clínica, modo de entrada e modo de saída dos casos. Resultados: Foram 
identificados 46 casos notificados, com predomínio na faixa etária de 10 a 14 anos 
(63%), sexo masculino (74%) e raça parda (78,3%). A forma clínica mais prevalente 
foi a dimorfa (39%), seguida da tuberculóide (28%). Observou-se uma redução nas 
notificações após 2020, possivelmente associada à pandemia de COVID-19. Cerca 
de 70% dos casos evoluíram para cura. Conclusão: Os dados revelam a persistência 
da hanseníase em crianças e adolescentes, especialmente em populações 
vulneráveis, reforçando a necessidade de estratégias intersetoriais para o diagnóstico 
precoce, tratamento adequado e ações de prevenção. A atuação qualificada da 
atenção básica, associada à educação em saúde e à melhoria da vigilância 
epidemiológica, é essencial para o enfrentamento da doença e a proteção da infância 
e adolescência. 
 
Palavras-chave: Hanseníase. Epidemiologia. Saúde da Criança. Doenças 
Negligenciadas. Saúde Pública. 
 
Abstract  
Introduction: Leprosy is a chronic, neglected, and notifiable infectious disease that still 
presents active transmission in several regions of Brazil, especially in contexts of social 
vulnerability. Its occurrence in children under 15 years of age indicates failures in the 
control of the transmission chain and demands specific attention. Objective: To 
analyze the epidemiological profile of leprosy cases in children under 15 years of age 
in the city of Maceió, Alagoas, from 2015 to 2024. Methodology: This was a cross-
sectional, retrospective study with a quantitative approach, using data from the 
Notifiable Diseases Information System (SINAN), obtained through DATASUS. The 
variables analyzed included age group, sex, race, education level, clinical 
presentation, mode of admission, and mode of discharge of cases. Results: A total of 
46 reported cases were identified, with a predominance of patients aged 10 to 14 years 
(63%), males (74%), and brown (78.3%). The most prevalent clinical form was 
borderline (39%), followed by tuberculoid (28%). A reduction in reports was observed 
after 2020, possibly associated with the COVID-19 pandemic. Approximately 70% of 
cases were cured. Conclusion: The data reveal the persistence of leprosy in children 
and adolescents, especially in vulnerable populations, reinforcing the need for 
intersectoral strategies for early diagnosis, appropriate treatment, and prevention. 
Qualified primary care, combined with health education and improved epidemiological 
surveillance, is essential for combating the disease and protecting children and 
adolescents. 
 
Keywords: Leprosy. Epidemiology. Child Health. Neglected Diseases. Public Health. 
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1. Introdução  
A hanseníase também conhecida como doença de hansen é uma doença 

infecciosa e de progressão crônica, que apesar de curável, continua endêmica em 
vários locais do mundo (Brasil, 2022). O Brasil permanece como o segundo lugar com 
maior ocorrência da doença, estando atrás apenas da Índia.  

É causada pelo Mycobacterium leprae, sua ocorrência está associada a fatores 
socioeconômicos e faz parte do grupo de Doenças tropicais negligenciadas (DNT), 
por isso, atualmente o Ministério da Saúde (MS) incluiu a hanseníase dentro do 
Programa Brasil saudável, a fim de disponibilizar estratégias para sua erradicação no 
país (Gomes et al., 2024).  

A doença de hansen pode ser classificada como Paucibacilar (PB), apresenta 
de 1 a 5 lesões dermatológicas sendo a baciloscopia obrigatoriamente negativa e 
Multibacilar (MB) acima de 5 lesões dermatológicas e/ou baciloscopia positiva. Além 
dessas classificações, existe as formas clínicas da doença que são: hanseníase 
tuberculóide, indeterminada, neural pura, virchowiana e dimorfa, sendo as duas 
últimas responsáveis pela forma mais agressiva da doença (BRASIL, 2022).  
          A transmissão pelo bacilo de Hansen ainda não é uma via totalmente elucidada, 
no entanto, sabe-se que a principal via de propagação é respiratória, pela eliminação 
do bacilo em secreções nasais, tosses e espirro. A disseminação da doença acontece 
quando o indivíduo infectado pela forma MB, sem ter feito tratamento, libera gotículas 
de saliva contendo o agente causador da doença para pessoas vulneráveis, sendo 
válido ressaltar que o contato deve ser direto e prolongado com o indivíduo infectado. 
A maioria das pessoas afetadas pela bactéria não desenvolve a doença, pois o 
sistema imunológico é capaz de combater o Bacilo de Hansen (Alves et al.,2023). 
         Considerada um problema de saúde pública no Brasil, a doença possui alta 
prevalência na população com baixa instrução, carente de serviços de atenção básica 
em saúde, assistência social e sanitária (Oliveira, et al., 2021). 

 A detecção da hanseníase em menores de 15 anos indica uma transmissão 
ativa e recente da infecção na comunidade. Essa faixa etária é marcada por um 
período de transição, o qual é caracterizado pelo crescimento acelerado e 
desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo. Como consequência dos danos 
provocados pela hanseníase, as lesões dermatológicas, deformidades e 
incapacidades físicas podem acabar interferindo na imagem corporal e autoestima do 
adolescente, tendo assim influência na construção de sua identidade e, por 
conseguinte, nas suas relações sociais (Nunes, et al., 2019). Diante disso, é muito 
importante fazer um diagnóstico prévio, evitando-se complicações mais sérias no 
sistema nervoso e também para reduzir o preconceito que muitas vezes envolve essa 
doença. Para isso, é fundamental que os profissionais de saúde recebam treinamento 
adequado, de modo que possam identificar a doença rapidamente, ficar atentos a 
possíveis novos casos e oferecer um acompanhamento continuo ao paciente durante 
todo o tratamento. (Carvalho, et.al., 2025; Silva, 2018). 

Além disso, a hanseníase é uma doença que precisa ser notificada 
obrigatoriamente, mas os estudos indicam que muitos casos não são registrados, 
tanto no Brasil quanto no mundo. (Carvalho, et.al.,2025; Silva, 2018). 

De acordo com o Boletim Epidemiológico da doença, em 2022, a taxa média de 
detecção em Alagoas foi de 8,92 casos para cada 100 mil habitantes, enquanto no 
Brasil foi de 9,67 casos por 100 mil habitantes. (Carvalho, et al.,2025, apud 
Brasil,2024). Em Maceió/ AL, entre 2019 e 2023, foram registrados 361 novos casos, 
o que dá uma média de 7,1 casos por 100 mil habitantes. Em 2023, essa taxa subiu 
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para 8,9 casos por 100mil habitantes, sendo a mais alta do período. (Carvalho, et al., 
2025 apud Prefeitura de Maceió, 2024). 

Este estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico da ocorrência de 
hanseníase em Maceió, no que diz respeito ao número de casos novos em menores 
de 15 anos nos últimos dez anos. 
 
2. Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa, dos casos de 
hanseníase em menores de quinze anos no período de 2015 a 2024 na capital de 
Alagoas, região nordeste do Brasil. Os dados foram colhidos por meio da consulta a 
base de dados do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN), 
disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). As variáveis utilizadas foram: faixa etária, gênero, escolaridade, forma 
clínicas, modo de entrada e modo de saída. 

Para fundamentação teórica dos dados foram realizadas pesquisas de artigos 
científicos através das plataformas cientificas como Google acadêmico, Scielo e 
Pubmed, com os seguintes descritores: hanseníase em crianças; hanseníase em 
adolescentes; perfil epidemiológico; tipos de hanseníase. As pesquisas ocorreram 
durante o mês de julho de 2025 e adequadas a temática do estudo. 

Para organização dos dados foi utilizado o programa Microsoft Excel 2021 e 
depois montados gráficos e tabelas para auxiliar na discussão dos resultados. Por se 
tratar de dados de domínio público, disponibilizados pelo SINAN não foi necessário 
aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa.  

 
3. Resultados e Discussão  
 Através das informações coletadas no site do DATASUS, foi possível construir 
gráficos e tabela a fim de facilitar a compreensão dos dados coletados. Assim, 
podemos perceber na figura 1, as faixas etárias que foram notificadas no período 
proposto de 2015-2024, dos 10 aos 14 anos. 

 No total de 46 casos, 29 estão nessa faixa etária, o que corresponde a 63% do 
total. Tais dados corroboram com o estudo de Vieira et al., (2022) onde destaca que 
a ocorrência de casos de hanseníase em menores de 15 anos é comum nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-oeste, sendo necessário desenvolver esforços entre a 
sociedade e a gestão pública para alcançar a meta de redução dos casos nessa faixa 
etária. 

Percebe-se ainda um menor número de casos detectados na faixa etária de 1 
a 4 anos, com apenas 3 notificações no período analisado. Resultado semelhante ao 
estudo de Cavalcante, Santos e Costa (2023) no Acre onde essa mesma faixa etária 
apresentou os menores índices, justificados pela dificuldade de diagnóstico em 
menores de cinco anos, sendo necessário a realização de exames criteriosos.  

Por meio da figura 1 também se percebe uma redução do número de casos 
notificados após o ano 2020, concomitante ao período da pandemia da COVID-19, o 
que pode ser explicada por uma possível subnotificação, como refere o estudo de 
Souza et al., (2023) onde as atenções estavam direcionadas aos casos de síndromes 
gripais. 
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     Fonte: MS, Sinan Net, 2025. 

 
 O estudo busca apresentar outras categorias importantes para análise dos 
dados encontrados nas notificações, onde através da figura 2 podemos identificar 
gênero, raça, escolaridade, modo de entrada e saída dos casos.  
 

Figura 2 
  

CATEGORIAS TOTAL 
GÊNERO Masculino 34  

Feminino 12 
RAÇA Parda 36  

Preta 6  
Branca 3  
Ignorado 1 

ESCOLARIDADE Analfabeto 3  
1ª a 4ª série 15  
5ª a 8ª série 15  
Ensino médio 3  
Ignorado 10 

MODO DE 
ENTRADA 

Casos novos 44 
 

Recidiva 1  
Ignorado 1 

MODO DE SAÍDA Cura 32  
Transferência mesmo 
município 

2 
 

Transferência outro 
município 

5 
 

Ignorado 4 
     Fonte: MS, Sinan Net, 2025. 
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Conforme figura 2 podemos perceber que a maioria dos usuários foram do 
sexo masculino, o que corresponde a cerca de 74% dos casos notificados, índices 
similares de outros estudos, que fortalecem as reflexões sobre fatores culturais e 
comportamentais, se expondo há ambientes de riscos que favorecem a contaminação 
nos diferentes contextos sociais (Cavalcante, Santos e Costa, 2023; Guimarães, 
2024) 

No aspecto da raça, houve a predominância da cor parda (36), seguida da 
preta (6) e a branca (3), o que representa 78,3% do total analisado, dados 
semelhantes ao estudo de Anjos et al., (2021) e de Rollemberg et al., (2022), tais 
achados refletem a diversidade racial brasileira, com prevalência da raça parda. 

Com relação à escolaridade, a maioria deles (46%) são do ensino 
fundamental, da 1° a 8° série, assim como em outros estudos dessa faixa etária (Vieira 
et al, 2022; Silva et al, 2024). De acordo com Francisco et al. (2025) a importância das 
crianças e adolescentes na escola possibilita a ampla oferta da Educação em saúde, 
pois é uma ferramenta essencial para disseminar o tema e proporcionar a prevenção 
da hanseníase através de debates e consciência coletiva. Outro aspecto importante 
nessa variável é que 6,4% não teve esse item preenchido na ficha de notificação, onde 
aparece ignorado, tal medida reflete a inobservância dos profissionais durante o 
preenchimento e que interfere diretamente nos resultados. 

Ainda de acordo com a figura 2, podemos perceber que cerca de 96% dos 
casos são novos, o que significa que nunca fizeram tratamento. Tendo em vista que 
a transmissão é através de contato direto, percebe-se que as estratégias preventivas 
foram insuficientes ou negligenciadas para que ocorresse a contaminação, 
representando que a transmissão está ativa e recente e requer medidas urgentes 
nessa comunidade (Carvalho et al, 2022). 

Com relação ao modo de saída, cerca de 70% tiveram alta por cura, dado esse 
importante que representa o tratamento completo e adequado sendo realizado na AB 
e supervisionado por profissionais da saúde. Para que a hanseníase seja erradicada 
no país é necessária uma abordagem conjunta entre gestores, profissionais e 
comunidade, onde cada um assume sua responsabilidade e atua diretamente nesse 
grave problema de saúde pública (Souza et al, 2025). 

 
Figura 3 

 
     Fonte: MS, Sinan Net, 2025. 
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De acordo com a figura 3, destaca-se que a forma Dimorfa foi a apresentou a 
maior quantidade (18) o que corresponde a 39% dos casos notificados, seguida da 
Tuberculóide (13) que representa 28% dos casos e logo após a Indeterminada (5) que 
representa 11% e Wirchowiana (4) com 9%. Os casos não classificados 
correspondem a cerca de 13%, números considerados altos para os dados obtidos, 
reforçando a importância do profissional da saúde no preenchimento da ficha de 
notificação.  

A hanseníase do tipo Dimorfa é caracterizada pelo comprometimento de 
nervos periféricos e uma variedade clínica de outros sinais, como dor, diminuição de 
força, alterações visíveis em pés, mãos e faces, placas ou manchas avermelhadas e 
bordas infiltrantes, além de ser considerada a forma clínica mais incapacitante. Dessa 
forma, os dados tornam-se ainda mais preocupantes devido a faixa etária acometida 
e os riscos de deixar sequelas graves (Ramos et al, 2022). Porém, Bahia et al (2025) 
cita em seu estudo que essa forma clínica é a mais prevalente no Brasil, no entanto, 
ela pode ser confundida com a tuberculóide e wirchowiana e por isso apresenta o 
maior número nas notificações. 

De acordo com Costa et al (2025) a Wirchowiana tem a característica de ser 
altamente contagiosa, mesmo assim, apresenta menores índices na classificação, 
assim como nesse estudo que foi representado apenas por quatro casos. No entanto, 
requer uma análise minuciosa dos profissionais da saúde para detecção precoce do 
grau de incapacidade dos acometidos, a fim de evitar sequelas graves. 

Dessa forma, percebe-se a importância do diagnóstico precoce a fim de 
prevenir as complicações decorrentes dela, mas além disso é criar estratégias 
conjuntas entre os profissionais de saúde, gestão e sociedade a fim de romper com a 
cadeia de transmissão e eliminação da hanseníase no Brasil (Gomes et al., 2024). 

 
4. Conclusão  
 Esse estudo permitiu traçar o perfil epidemiológico da hanseníase em menores 
de 15 anos no município de Maceió/AL, no período de 2015 a 2024. Os achados 
reforçam a persistência da transmissão ativa da doença, evidenciada pelo número 
significativo de casos novos, especialmente na faixa etária de 10 a 14 anos, com 
predomínio do sexo masculino, da raça parda e de indivíduos em idade escolar do 
ensino fundamental. Esses dados refletem a estreita relação entre a hanseníase e 
contextos de vulnerabilidade social, como baixa escolaridade, desigualdade no 
acesso à saúde e fragilidade nas ações de vigilância epidemiológica. 

A predominância da forma clínica dimorfa entre os casos notificados chama 
atenção para o risco de desenvolvimento de incapacidades físicas permanentes em 
crianças e adolescentes, o que compromete sua qualidade de vida, autoestima e 
inclusão social. Essa situação reforça a necessidade de intensificar estratégias de 
prevenção, diagnóstico precoce e tratamento oportuno, bem como o fortalecimento da 
atenção primária à saúde. 

A detecção de formas clínicas graves, aliada à ocorrência de falhas no 
preenchimento das fichas de notificação, evidencia a necessidade de capacitação 
contínua dos profissionais de saúde, com vistas à melhoria da qualidade da 
informação e do cuidado prestado. 

Diante disso, conclui-se que a eliminação da hanseníase como problema de 
saúde pública exige uma abordagem intersetorial, envolvendo gestores, profissionais 
de saúde, instituições de ensino e comunidade. A atuação integrada dessas esferas 
é essencial para o rompimento da cadeia de transmissão, a redução das 
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desigualdades sociais e a promoção da saúde integral de crianças e adolescentes 
afetados por esta doença historicamente marcada pelo estigma e exclusão. 
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